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Sem dúvida têm sido grandes os avanços da ciência e 
da tecnologia nas últimas décadas. Quase que diariamente 
desvenda-se novos mundos de informações. Enviamos naves 
espaciais para estudar e mapear o universo, robôs sondam as 
profundezas dos oceanos para descobrir formas de vida que 
desconhecemos ou para explorarem os destroços do Titanic; 
cientistas descobrem os mistérios do DNA  e decifram o 
genoma humano. Todavia, quanto mais aprendemos sobre o 
mundo em que vivemos, mais percebemos quão intricado e 
incompreensível ele é. 

 Como é que algo de tamanha complexidade e tão mara-
vilhoso veio a existir? Será que o universo surgiu há 
20 bilhões de anos quando “uma pequena aglomeração de 
material com densidade e temperatura extremamente elevadas” 
explodiu, como alegam os defensores da teoria do bigue-
bangue? Será que a vida na Terra se originou por obra do 
acaso há 3 bilhões e 400 milhões de anos, e teremos nós 
evoluído a partir de formas de vida inferiores,  como ensinam 
os evolucionistas? Será que a explicação da Bíblia sobre a 
criação:  “No princípio Deus criou os céus e terra” (Gênesis 
1:1) conflita com a verdadeira ciência? 

 Nesta edição da Contato analisamos algumas dessas 
questões.
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Este belíssimo sistema, 
formado pelo Sol, planetas e 
cometas só pode ter sido ori-
ginado a partir da vontade e 
do poder supremo de um Ser 
inteligente e poderoso. 
—Sir Isaac Newton (1642–1727), 
matemático e cientista inglês, for-
mulador da lei da gravidade.

A posteridade um dia rirá 
da insensatez da filosofia 
moderna materialista. 
Quanto mais estudo a natu-
reza, mais me surpreende o 
Criador.
—Louis Pasteur (1822–1895), quí-
mico francês, fundador da micro-
biologia moderna.

Todas as descobertas 
humanas parecem ter como 
único propósito confirmar 
cada fez mais a verdade con-
tida nas Sagradas Escrituras.
—Sir Fredrick William Herschel 
(1738–1822), astrônomo alemão, 
descobridor do planeta Urano.

O início da vida na Terra 
certamente não se deu por 
nenhuma ação química, 
elétrica ou pela cristalização 
de moléculas.  Devemos 
parar e reconhecer o mistério 
e o milagre da criação dos 

Cientistas e pensadores 
 famosos concluem …

seres vivos.
— Barão William Thomson Kelvin 
(1824–1907), matemático e físico 
britânico, formulador da segunda 
lei da termodinâmica.

As constantes descober-
tas dos bioquímicos sobre a 
assombrosa complexidade da 
vida deixam cada vez mais 
evidente que as chances de 
sua origem ser obra do acaso 
são tão mínimas que pode-
riam ser completamente des-
cartadas.
—Sir Fred Hoyle (1915– ), 
astrônomo e matemático inglês.

Se o sistema solar 
resultou de uma colisão aci-
dental, o surgimento da vida 
orgânica neste planeta foi 
também um acidente, assim 
como toda a evolução do 
homem. Partindo dessa pre-
missa, nossos pensamentos 
atuais são meros acidentes, 
o subproduto acidental dos 
movimentos dos átomos, 
assim como os pensamentos 
dos materialistas, 
astrônomos e outros. 

Ora, se os conceitos pro-
postos pelo materialismo e 
as informações transmitidas 
pela astronomia são meros 

subprodutos da casualidade, 
por que deveríamos aceitar 
suas declarações como a ver-
dade? Não vejo razão alguma 
para crer que um acidente 
possa servir de base para 
todos os outros acidentes. É 
como esperar que a forma 
acidentalmente formada pelo 
leite salpicado para fora de 
uma jarra agitada me permita 
saber com precisão como 
esta foi feita e porque foi agi-
tada.   
—C.S. Lewis (1898-1963), crítico e 
escritor britânico.

A meu ver, a fé começa 
quando reconhecemos que 
uma Inteligência Suprema fez  
com que o universo viesse 
a existir e criou o homem. 
Não me é difícil ter essa 
fé, pois é indiscutível que 
quando há um plano, há 
uma inteligência. Um uni-
verso ordenadamente 
disposto dá testemunho da 
veracidade da mais majes-
tosa declaração já feita: “No 
princípio Deus...”
—Dr. Arthur H. Compton 
(1892-1962), ganhador do Prêmio 
Nobel de física.
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David Brandt Berg

É inegável a existência de 
Deus. Basta apenas obser-
var-se a Sua criação. Se as 

pessoas apenas olharem, saberão 
que Alguém teve que planejar 
a natureza, desenhar, construir e 
fazê-la funcionar corretamente. A 
maravilhosa criação de Deus tra-
balha com tanta beleza, sincronia 
e perfeição que é óbvio não haver 
acontecido por acaso.  A criação, 
o que chamam de “natureza”,  é 
mais que natural. É criada por 
Deus: sobrenatural e milagrosa!

Se você não tem certeza da 
existência de Deus, apenas olhe 
o mar, o  céu, as nuvens, as mon-
tanhas, os vales, as árvores e as 
flores. Tudo está literalmente gri-
tando: “Existe um Deus! Veja o 
que Ele fez! Veja que mundo lindo 

O Milagre 
   da Criação
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Ele fez para você viver!”
A maior prova da existência 

de Deus é a Sua criação! A 
Bíblia diz que “os atributos 
invisíveis de Deus, se entendem 
e claramente se vêem pelas 
coisas que foram criadas” 
(Romanos 1:20). A existência 
do nosso Deus invisível é pro-
vada pela Sua criação visível, 
sendo “claramente vista”  neste 
lindo mundo.

Os evolucionistas tentam 
causar descrença na criação 
dizendo ser obra do acaso, sem 
envolvimento divino, que ela de 
alguma forma se auto-organi-
zou. 

O Dr. Robert A. Millikan, 
ganhador do Prêmio Nobel de 
física em 1923, deu uma boa 
resposta para essa questão: 
“Assim como tem que haver 
um relojoeiro atrás da perfeita 
sincronização e ordem de todo 
relógio, teve que haver um 
Criador atrás da perfeita 
sincronização do universo”. 

Mesmo assim, a teoria da 
evolução tem sido o tema geral 
da Ciência Moderna e é con-
siderada o “grande princípio” 
da Biologia. Mas um princípio, 
segundo o dicionário, é uma 
fundação, verdade ou fato; a 
base de outras verdades. A 
evolução nunca foi provada e, 
por conseguinte, não pode ser 
considerada um fato e muito 
menos a fundação ou base de 
outras verdades.

Não existe evidência alguma 
da evolução. Tem que ser acre-
ditada, o que a torna uma 
religião. Até o fundador dessa 
falsa fé, Charles Darwin, admi-

tiu: “A crença na seleção 
natural [evolução] hoje se funda-
menta em considerações gerais. 
Se nos aprofundarmos, não 
podemos provar que nenhuma 
espécie tenha se alterado, nem 
que as supostas alterações 
sejam benéficas, o que é o ali-
cerce da nossa teoria.”

Portanto, a evolução é na 
verdade uma religião de des-
crença em Deus. Este é o 
propósito: eliminar a fé em 
Deus e promover a falsa crença 
de que a natureza criou-se sozi-
nha, sem a participação de 
Deus, o que, portanto, dispensa 
a Sua existência. 

O primeiro versículo do pri-
meiro capítulo do primeiro livro 
da Bíblia afirma: “No princípio 
Deus” — não caos, não uma 
nuvem de gases — “criou os 
céus e a terra” (Gênesis 1:1). 
Alguns versículos depois encon-
tramos: “Assim Deus criou o 
homem à Sua imagem, à 
imagem de Deus o criou; 
macho e fêmea os criou” 
(Gênesis 1:27). Deus criou 
o homem a partir de 
quê?—Formas de vidas pré-
existentes?—Macacos?—
Amimais? “Formou o Senhor 
Deus o homem do pó da terra e 
soprou-lhe nas narinas o fôlego 
da vida, e o homem tornou-se 
alma vivente” (Gênesis 2:7). 
Essa é a verdade da Palavra de 
Deus! 

Mesmo que não acredite na 
Bíblia, saiba que cientistas sen-
satos admitem que se os dois 
ou três milhões de espécies ani-
mais e vegetais que hoje vivem 
tivessem surgido segundo o que 

propõe a teoria da evolução, 
estaríamos enterrados a uma 
profundidade de mais de dezes-
seis quilômetros de “elos perdi-
dos” na forma de fósseis em 
evolução. No entanto, os evo-
lucionistas reviram o mundo 
tentando encontrar um! Quase 
todos aqueles fósseis que 
supostamente eram os elos per-
didos têm sido desmascarados 
ou admitidos como fraudulen-
tos, como aconteceu com o 
“Homem de Piltdown”.       

A teoria da evolução não 
tem nenhum alicerce em fatos. 
Não existe evidência que a sus-
tente. Nada foi descoberto que 
a pudesse provar, tal como 
admitiu uma das suas primeiras 
defensoras, Margaret Mead, na 
introdução do seu livro de 
Antropologia: ”Como cientistas 
honestos devemos admitir que 
a Ciência ainda não descobriu 
uma única evidência concreta 
que prove a teoria da evolução.”  
 

Você acredita em Deus?— 
Olhe o mundo, as árvores, as 
flores, o mar e o céu. Será que 
Deus o ama? — Você pode ver 
e sentir o Seu amor no lindo 
mundo que Ele fez para você.
 

Deus criou este mundo 
maravilhoso para você nele 
viver e o desfrutar. Ele é o único 
que pode dar sentido para o 
universo e propósito para todos 
os planetas; colocar amor em 
nossos corações; dar-nos paz de 
espírito e saúde; descanso para 
nossas mentes, felicidade para 
nossas vidas e alegria para as 
nossas almas.   
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As leis da 
termodinâmica

A Primeira Lei da 
Termodinâmica afirma: “A 
matéria não pode ser criada 
nem destruída”. Então como 
tudo começou? A teoria da 
evolução não explica. A 
Criação, por outro lado, sim-
plesmente diz que Deus criou 
tudo por um absoluto mila-
gre e de tal forma que nada 
pode ser agregado ou des-
truído. Essa resposta, além de 
se aplicar perfeitamente, é a 
única disponível!    

A Segunda Lei da 
Termodinâmica afirma: 
“Tudo tende à desordem”. Em 
outras palavras, algo parado, 
com o passar do tempo não 
tende a melhorar, mas a 
piorar, ou seja, sofre a ação 
da degradação, corrosão, 
deterioração, desgaste e 
assim por diante. É exa-
tamente o oposto do que 
defende a teoria da evolução, 
que afirma que tudo melhora 
com o tempo, evoluindo em 
formas de vida mais comple-
xas e superiores. A Bíblia con-
corda com a Segunda Lei da 
Termodinâmica. “Tu, Senhor, 
no princípio fundaste a Terra, 
e os céus são obras de Tuas 
mãos. Eles perecerão, mas 
Tu permanecerás; todos eles, 
como roupa, envelhecerão” 
(Hebreus 1:10-11).

A lei da conservação 
do momento angular

Essa lei afirma o seguinte: 
“Se um objeto em rotação 
sofre uma explosão, as par-
tículas por ele liberadas irão 
girar na mesma direção”. Em 

outras palavras, se um objeto 
girando em sentido horário 
explodir, todos os fragmentos 
irão girar no sentido horário. 
Essa é a lei, o que sempre irá 
acontecer e a má noticia para 
a teoria do “biggue-bangue”!

Se o bigue-bangue tivesse 
realmente acontecido, então 
tudo, por lei, deveria estar 
girando na mesma 
direção—e não está! Segundo 
a teoria da evolução todos 
os planetas do Sistema Solar 
vieram do Sol, mas Vênus 
e Urano giram na direção 
oposta aos demais planetas, 
assim como muitas das mais 
de 60 luas encontradas no 
nosso sistema, algumas das 
quais realizam suas 
trajetórias orbitais sentido 
contrário às outras! 

A idade do sistema 
solar — 6.000 ou 
bilhões de anos?

O advento da utilização 
de raios laser e de relógios 
atômicos tornaram as medi-
das de tempo, dimensões e 
distâncias muito mais preci-
sas do que antes. 

Você sabia que…
O Sol queima 5 milhões 

de toneladas de gás por 
segundo. Isso, logicamente, 
quer dizer que o Sol costu-
mava ser maior.  Se o relato 
bíblico da criação é verda-
deiro, o universo e tudo que 
nele existe têm aproximada-
mente 6.000 anos de idade. 
Queimando dessa maneira, a 
diferença entre o tamanho do 
Sol há 6.000 anos e o atual 
é insignificante (boas noticias 
para a vida na Terra!). 

Entretanto, se considerás-
semos a mesma taxa de 
queima e redução, con-
cluiríamos que o Sol, há 
“próximos” 20 ou 30 milhões 
de anos era tão grande e 
próximo à Terra que não per-
mitiria nenhuma forma de 
vida no planeta (o que sig-
nifica que não poderia haver 
nenhum tipo de bactéria e 
muito menos de dinossau-
ros). Entretanto os evolucio-
nistas afirmam que o Sol tem 
aproximadamente 4,7 bilhões 
de anos de idade e que a 
vida nos oceanos começou  a 
cerca de 3,4 bilhões de anos 
atrás. 

A lei de gravitação uni-
versal de Newton explica o 
seguinte: “A força natural de 
atração entre dois corpos 
sólidos é diretamente pro-
porcional às suas massas e 
inversamente proporcional 
ao quadrado da distância 
entre eles”. Em outras pala-
vras, quanto maiores forem 
os corpos celestes, ou quão 
menor for a distância que 
os separa, maior será a força 
gravitacional entre eles. Por 
conseguinte, um Sol signi-
ficativamente maior e mais 
velho teria exercido uma 
força gravitacional significa-
tivamente maior e a Terra 
e outros planetas não pode-
riam ter existido exceto em 
órbitas bem distantes. 

Esse fato cria mais pro-
blemas para a teoria da 
evolução. A redução do Sol 
para o seu tamanho atual, 
teria forçado os planetas a 
órbitas maiores e mais dis-
tantes e não o contrário. 
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FATOS 

IMPRESSIONANTES

Anthony Mizrany

Você já analisou a teoria 

da evolução sob a luz 

das leis básicas da 

Física ou outras des-

cobertas da verdadeira 

Ciência? Este texto pode 

ser uma surpresa.

O campo magnético da 
Terra está ficando cada fez 
mais fraco. Medições 
arqueológicas mostram que 
o campo magnético era 40% 
mais forte há mil anos do 
que hoje. Se o magnetismo 
da Terra é causado pela 
redução da corrente elétrica 
no centro da Terra — a 
explicação mais plausível — 
o planeta não poderia ter 
mais de dez mil anos, ou 
a corrente elétrica original-
mente teria sido suficiente 
para derreter o planeta.    

Júpiter, Saturno, Urano, 
Netuno e Plutão estão 
esfriando. Júpiter, por exem-
plo, irradia mais ou menos o 
dobro de energia que recebe 
do Sol; Saturno, o triplo. 
Se o sistema tivesse bilhões 
ou mesmo milhões de anos, 
esses cinco planetas esta-
riam absolutamente conge-
lados há muito tempo.  

 
Os anéis de Saturno 

estão aumentando. Ou seja, 
as “nuvens” de partículas 
(as quais se pensava serem 
compostas de pedras, gases 
congelados e  gelo) que 
formam os anéis daquele 
planeta estão ficando cada 
vez maiores e densas. À 
atual taxa de expansão, eles 
teriam  desvanecido há 
muito tempo, se o sistema 
solar fosse tão velho quanto 
os evolucionistas 
afirmam. 
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Onde estaríamos sem os 
buracos? O que seria 
das pessoas sem os 

setes buracos em suas cabeças? 
Conte-os! Sem eles, não 
poderíamos comer, saborear, 
cheirar, escutar, ver, ou mesmo 
respirar. E há muitos outros! 
Cada pequeno poro é um 
buraco, sem os quais a sua pele 
não poderia respirar nem você 
poderia transpirar. Sem bura-
cos, você também não teria 
nem um fio de cabelo, porque 
os pêlos nascem em buracos 
denominados folículos pilosos. 

Os buracos constituem um 
assunto quase interminável, 
por haver tantos! Parece que 
tudo é composto de buracos. 
Todo o corpo humano é for-
mado por buracos. Os vasos 
sangüíneos e os pulmões são 
buracos. O coração possui 
grandes buracos que permitem 
a entrada e a saída do sangue. 
Um outro buraco importante 
é o umbigo, pois sem ele não 
poderíamos ter nascido. Puxa! 
São tantos os buracos impor-
tantes. Estamos mesmo cheios 
de buracos! 

O mundo inteiro está cheio 
de buracos! Sem eles não existi-
riam as belas árvores, as flores, 
os legumes e as frutas, porque 
todos nascem em buracos no 
chão e estão repletos de bura-
cos. A seiva nos troncos das 
árvores e nas folhas passam por 
buracos.  
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O que é a sua casa a não ser 
um buraco no qual você vive? 
E se ela não tivesse os buracos 
das janelas, você não poderia 
olhar para fora e a luz e o ar não 
poderiam entrar. Se não fossem 
os buracos, não haveria tornei-
ras e você ficaria com sede. 
E a casa não teria uma porta, 
sem o que você não poderia 
nela entrar, ou sair, caso já esti-
vesse dentro dela. Em quantos 
outros buracos úteis você con-
segue pensar?

O próprio planeta Terra  é 
uma esfera oca cheia de fogo 
que, de vez em quando, sai 
por buracos chamado vulcões. 
Todos os oceanos são grandes 
buracos no chão cheios de 
água, assim como os lagos e 
os poços. Extraímos diamantes, 
outras gemas preciosas e todo 
o tipo de minerais de buracos 
que chamamos de minas. E 
não teríamos nenhuma dessas 
coisas preciosas se não fosse 
pelos buracos. O mundo é uma 
grande bola cheia de buracos!      

 Se você olhar bem de 
perto, verá que tudo é formado 
por minúsculos buraquinhos 
cheios de energia chamados 
átomos. De modo que tudo 
é formado praticamente por 
buracos com algo ao redor. 

 Tudo é mais buraco do que 
qualquer coisa — o universo é 
praticamente todo espaço, um 
grande buraco cheio de nada, 
com exceção de alguns objetos 

chamados planetas, estrelas, 
luas e assim por diante, todos 
muito, muito pequenos com-
parados com todo aquele nada 
que os rodeia. O universo é um 
buraco imenso cujo o começo 
e fim desconhecemos. É um 
imenso nada! 

A Bíblia diz que Deus sus-
pendeu a Terra sobre o nada 
(Jó 26:7) e que a fez do nada 
(Gênesis capítulo 1; Hebreus 
11:3). Então, como pode ver, 
existe muito mais buracos do 
que qualquer outra coisa. Deus 
fez tudo do nada –– nada rode-
ado por Ele!

Se você pode acreditar em 
Deus, tudo é possível, porque 
Ele faz tudo do nada––até 
mesmo eu e você! Nada somos! 
Seríamos impossíveis se não 
fosse por Deus. Ele pega o 
nosso nada e transforma em 
algo. É como o círculo ao redor 
do nosso nada que nos trans-
forma em algo. Com Deus ao 
seu redor, até mesmo o seu 
nada pode ser algo. Na verdade, 
você pode ser quase tudo!

Então, da próxima vez que 
vir um buraco, lembre-se que 
não seria nem mesmo um 
buraco se não houvesse algo ao 
seu redor ––  tal como nós! Se 
você se sentir como um nada, 
um zero à esquerda ou apenas 
um buraco, cerque-se do algo 
de Deus e poderá se tornar um 
buraquinho bem útil e impor-
tante — um nada cercado por 

David Brandt Berg

SANTOS
BURACOS

Deus, a partir do que Ele pode 
fazer qualquer coisa. Se for 
um bom buraco assim, poderá 
ser quase tudo, porque Deus 
Se especializa em fazer algo a 
partir de nada.

Não há um fim para o nada. 
Há sempre um fim para algo, 
mas o nada é infinito. Então, se 
você apenas for um nada, será 
maior que algo. 

A poetisa Emily Dickinson 
escreveu:

Nada sou! E tu, quem és?
És, acaso, nada também?
Se fores — não espalhes — 

somos dois, 
Pois nos mandariam para o 

além.

Que canseira é ser alguém
Quão público e sem graça
Ter que dizer o nome dia e 

noite
A tão ordinária massa.

Todos os grandes “alguéns” 
não seriam ninguém se não 
fossem os “ninguéns”. Todas as 
grandes pessoas que pensam 
que são alguém, ninguém 
seriam se não fôssemos nós, os 
ninguéns!

Você sabe o que é o amor? 
É um buraco que precisa ser 
preenchido e algo com que 
preenchê-lo, como você, eu e 
Jesus.

Há buracos quadrados e 
buracos redondos. Existe bura-

Continua na página 10
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feitos para algo. Por isso, se 
você se sente como um nada 
saiba que existe algo para você 
em algum lugar. Você é um 
buraco? Então, Deus tem algo 
reservado para você.

As pessoas que não são 
buracos não podem ter nada, 
porque pensam que são algo, 
quando na verdade não são 
nada. A Bíblia diz que “se 

alguém pensa ser alguma coisa, 
não sendo nada, engana-se a 
si mesmo” (Gálatas 6:3) e Deus 
“encheu de bens os famintos 
e despediu vazios os ricos” 
(Lucas 1:53). Se um buraco já 
estiver cheio, Deus não pode 
enchê-lo mais, tudo acaba der-
ramando, porque o buraco já 
está preenchido e não pode 
receber mais nada. Você pre-

Estou prestes 
a tomar uma 
decisão que 
pode ter um 
grande 
impacto na 
minha vida. 
Orei e pedi a 
Deus que me 
mostrasse o 
que Ele sabe 
ser o melhor, 
mas como Ele 
fará isso? 
Como posso 
ter certeza de 
que obtive 
Sua reposta?

Se pediu ao Senhor para 
ajudá-lo a tomar a decisão 
certa, já deu o primeiro 

dos três passos fundamentais 
nesse processo.

O segundo é determinar-se 
a acreditar e aceitar a resposta 
de Deus, mesmo que ela con-
trarie a sua vontade ou raciocí-
nio. Em outras palavras, precisa 
querer sinceramente que Ele 
tome a decisão, segundo o que 
Ele sabe ser o melhor para você 
e para todos os envolvidos. Essa 
é geralmente a parte mais difí-
cil porque requer que você sub-
meta a sua vontade à dEle. 

Feito isso, você está pre-
parado para o terceiro passo: 
receber a resposta. Se, em sin-
ceridade, pedir ao Senhor que 
lhe revele a Sua vontade, Ele 
o fará. Isso provavelmente se 
dará por meio de um ou mais 
dos sete métodos a seguir, 
ordenados segundo o seu grau 
de importância e confiabili-
dade. 

Número 1: A Palavra de 
Deus.  A primeira fonte à qual 
devemos recorrer quando que-
remos conhecer a vontade de 

Deus são as Suas palavras regis-
tradas na Bíblia. Lá encon-
tram-se as respostas básicas 
para quase todas as perguntas 
ou problemas que enfrentamos 
na vida. É o meio mais con-
fiável para receber instruções 
divinas. 

Guias de estudos bíblicos 
como o Manual da Bíblia e 
Segredos para uma Vida Mais 
Feliz ajudam quando não sabe-
mos o que a Bíblia diz sobre 
um certo assunto relacionado à 
decisão que precisamos tomar.

Número 2: A voz da Palavra 
de Deus.  Já lhe aconteceu de 
estar pensando ou orando e o 
Senhor lhe mostrar um versí-
culo ou passagem das Escritu-
ras que incidiu a luz de Deus 
sobre o assunto? Isso é conhe-
cido como “ouvir a voz da Pala-
vra de Deus”. Alguma vez já 
aconteceu de você estar lendo 
a Bíblia e um versículo ou pas-
sagem falar diretamente com 
você,  como se tivesse sido 
escrita a respeito da situação 
que você está enfrentando? Isso 
também é ouvir a voz da Pala-
vra de Deus. O Senhor aplica 
Sua Palavra a você pessoal-
mente e lhe dá assim a resposta 
que procurava.

Número 3: Revelação 

P

cos de todos os tipos, e é pre-
ciso todo tipo de enchimento 
para preenchê-los. Por isso, seja 
qual for o tipo de enchimento 
que você é, em algum lugar 
há um buraco no qual você se 
encaixa. E não importa que tipo 
de buraco você é, Deus tem 
algo com que preenchê-lo!

Todos os buracos são nadas 

Continuação da página 9
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Direta.  Deus também fala 
conosco através de mensagens 
recebidas pelo dom de pro-
fecia, ou através de sonhos 
e visões. Se essas revelações 
forem verdadeiramente de 
Deus,  não contradirão Sua 
Palavra escrita. Você precisa 
comparar a revelação que 
recebe com a Palavra.  É mara-
vilhoso obter suas respostas 
diretamente do Senhor e con-
firmá-las com a Palavra escrita, 
pois nos dá a certeza de que 
estamos na trilha certa e nos 
ajuda a continuar em frente 
cheios de fé. É o que põe fim à 
questão de ouvir do Céu!

Número 4: Conselheiros 
Inspirados por Deus. A Bíblia 
nos diz que “na multidão de 
conselheiros há sabedoria” 
(Provérbios 11:14; 24:6). Ao 
tentar encontrar a vontade de 
Deus para uma determinada 
situação, muitas vezes é sen-
sato pedir o conselho e a 
opinião de pessoas firmes na 
fé, conhecedoras dos caminhos 
de Deus e que demonstram 
em suas vidas o bom fruto de 
segui-lO de perto. (Mateus 7:15 
–20).

Número 5: Circunstâncias 
e Condições (também conhe-
cidas como “portas abertas e 

fechadas”). Se algo é da von-
tade de Deus, geralmente Ele 
abre uma porta de oportuni-
dades que o torna possível. 
Muitas vezes Ele nos mostra 
que algo não está em 
conformidade com a  Sua von-
tade criando circunstâncias e 
condições que nos impedem 
de continuar. Trata-se de um 
método de pouca 
confiabilidade se for o único 
utilizado, mas pode servir de 
confirmação para outros méto-
dos e formas mais confiáveis.

Número 6: Uma Forte 
Impressão ou Sentimentos 
(método também conhecido 
como: “Pressentimento do 
Espírito” ou “Desejos”). Os 
sentimentos podem enganar, 
mas se Deus quer que você 
adote certo curso de ação, 
muitas vezes Ele lhe dará uma 
convicção interior do que deve 
fazer ou evitar. De um jeito ou 
de outro, Ele lhe dá fé e paz 
de que você está fazendo o que 
Ele sabe ser o certo. É melhor, 
entretanto, buscar confirmação 
por meio de um ou mais méto-
dos para encontrar a vontade 
de Deus.

Número 7: Sinais Predefini-
dos e Respostas Especificas às 
suas Petições (também conhe-

cido por “A Prova da Lã”). 
É possível, às vezes, verificar 
uma possível decisão pedindo 
a Deus que lhe dê um sinal 
especifico, a exemplo do que 
fez Gideão com os novelos 
de lã, quando precisou confir-
mar o que ele entendera serem 
as instruções de Deus (Juízes 
6:36-40). 

Acima de tudo, acredite que 
Deus o ama e que está sempre 
pronto, disposto e apto para 
ajudá-lo a tomar a decisão 
certa, a que Ele sabe que, 
no decorrer do tempo, trará 
felicidade a você e a outros. 
Jesus disse: “Pedi, e dar-se-
vos-á; buscai e encontrareis; 
batei e abrir-se-vos-á” (Mateus 
7:7) Isso é uma promessa! 

(Para uma explicação com-
pleta de como usar os métodos 
para tomar decisões sábias em 
conformidade com a vontade 
de Deus, solicite o livro Deus 
On-line—uma coletânea de 
artigos de David Brandt Berg 
que inclui “As sete maneiras 
de descobrir a vontade de 
Deus”, assim como o livro 
Tomando uma Grande Decisão. 
Para saber mais sobre como 
receber profecias específicas, 
solicite uma cópia do livro Deus 
Ainda Fala.) 

cisa ser um buraco para guar-
dar algo. Quem já ouviu falar 
de encher algo que não seja um 
buraco?

Deus ama buracos. Os cien-
tistas dizem que “a natureza 
odeia o vácuo”. Mas eu digo: 
“Deus ama os buracos, porque 
adora poder enchê-los.” Você é 
um bom buraco cheio de nada? 
Então Deus pode enchê-lo, o 

que fará de você um buraco 
muito feliz, cheio de seja o que 
for com que o Senhor queira 
preenchê-lo!

Você precisa ser um nada 
para ser algo, então por favor 
seja um dos buraquinhos de 
Deus, está bem? Vamos ser 
santos também, certo? Você 
é um buraco? Então você é 
santo. Vamos todos ser buracos 

santos! 
E sabe o que mais? Até Jesus 

Se chamou de buraco: a Porta 
(João 10:9). Ele é o buraco pelo 
qual você precisa passar para 
entrar na casa de Seu Pai. Ele é 
o único Buraco pelo qual você 
pode passar se quiser entrar 
(João 14:6). Você já entrou na 
casa do Pai  através de Jesus, o 
Buraco e a única Porta? 
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f oi um encontro como os  
 que acontecem nos 
 filmes: estranhos anali-

sando os rostos no saguão de 
um hotel, esperando ver no 
rosto de alguém a impressão de 
que o reconhece. E aconteceu! 
Aquele sorriso era inconfun-
dível. “Shao Feng! Depois de 
treze anos… é você mesmo!” 
O sorriso generoso que dava 
um ar de graciosidade aos 
traços rudes ia orelha a orelha. 
Enquanto apertávamos as mãos 
vigorosamente, aquele bem 
aparentado chinês se maravi-
lhou: “É um milagre de Deus! 
Ninguém pode negar”!  

Certamente concordamos, 
pois passaram-se treze longos 
anos desde a última vez que nos 
vimos, durante uma de nossas 
primeiras visitas à China. Na 
época ele era um adolescente 
cheio de sonhos e perguntas. 
Nós o conhecemos às margens 
de um rio, quando ele puxou 
conversa para pôr em prática 
seus conhecimentos de inglês 
adquiridos no colégio. Pergun-
tou sobre a nossa vida em 
outros países, o que fazíamos e 
como vivíamos.

O RAPAZ À 
BEIRA DO RIO

Mateus e Clara, China

Foi então que pudemos lhe 
falar de Jesus. Contamos-lhe 
a história das nossas vidas 
e como encontramos a res-
posta para as muitas perguntas 
que antes nos confundiam. 
Explicamos também como 
conhecêramos um Salvador que 
nos amou o suficiente para 
morrer por nós e que queria 
nos ajudar a viver com Ele 
para sempre. Sentado conosco 
à margem do rio, enquanto o 
Sol se punha, Shao Feng orou 
para receber Jesus no coração.      

Conversamos boa parte 
daquela noite e do dia seguinte. 
Falamos sobre amor e ódio, 
sobre os problemas do mundo 
naquela época e sobre o glo-
rioso futuro no Céu. Conversa-
mos sobre alegria e tristeza, e 
como um dia Jesus iria secar 
todas as nossas lágrimas. 

Naquela tarde, vimos a 
esperança brotar naquele jovem 
coração e sabíamos que, ainda 
que tivéssemos que deixar Shao 
Feng, Deus permaneceria com 
ele para sempre.

Nunca mais o vimos por 
próximos treze anos, até aquele 
dia maravilhoso na recepção 

do hotel. Nós lhe escrevemos 
várias vezes, cartões e notas 
de encorajamento, mas ele 
nunca respondeu. Não sabía-
mos se era a censura do sis-
tema postal ou problemas com 
o endereço, mas após escrever 
diversas vezes e não receber 
nenhum retorno, paramos. Pas-
saram-se anos e nos mudamos 
várias vezes. Sabe com é a vida 
de um missionário!    

Então um dia chegou um 
envelope pesado à nossa caixa 
postal, coberto frente e verso 
de endereços de encaminha-
mento da correspondência. 
Abrimos e encontramos uma 
carta de dez páginas! O impul-
sivo rapaz que conhecemos 
amadurecera e  se tornara um 
empresário de sucesso. 

Desde a última vez que 
vimos Shao Feng, ele estudou, 
conheceu outros países e 
passou por muitas mudanças 
em sua vida, tendo encontrado 
alegrias e tristezas, o amor 
e a solidão. A própria China 
também mudou bastante, do 
incidente na Praça da Paz 
Celestial, às reformas 
econômicas, à atual política 
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de abertura para o resto do 
mundo.

Shao Feng relatou-nos em 
sua carta que obtivera sucesso 
profissional e aventura na vida, 
mas a fome e o desejo por 
algo mais ainda ardiam em seu 
coração. 

Depois de muitos anos de 
tentativas vãs, percebeu que o 
seu vazio só poderia ser pre-
enchido com o amor de Deus.  
Perguntou-nos se poderíamos 
ajudá-lo a recuperar aquela paz 
que um dia encontrou à beira 
do rio há tanto tempo.   

Depois de vários anos, 
alguns telefonemas e cartas, 
voltamos para a China e 
nos encontramos. No meio de 
tantas pessoas que estavam 
no hall do hotel naquele dia, 
encontramos aqueles mesmos 
olhos brilhantes. Nós achamos 

que íamos explodir de alegria, 
e não parávamos de agradecer 
ao Senhor por nos unir nova-
mente.

Sentamos em um restau-
rante sossegado e, enquanto 
contávamos uns aos outros 
detalhes do que havia ocorrido 
em nossas vidas desde a última 
vez que nos vimos,  Shao Feng 
tirou de seu paletó um embru-
lho amarrotado. Com cuidado, 
desdobrou o papel desgastado 
várias vezes reforçado nas 
dobras com fita adesiva. Era 
um pôster, com orelhas-de-
burro que dizia “O Que Todos 
Precisam é Amor!”

“Ao longo dos anos, 
sempre que me sentia desen-
corajado, lia isto e lembrava 
de vocês. Sempre carrego 
comigo”. Do mesmo pacote 

tirou as muitas cartas, notas e 
cartões que lhe escrevemos e 
nos disse como eram importan-
tes para ele.

Shao Feng agora estuda a 
Palavra de Deus e está apren-
dendo mais sobre o Aquele que 
conheceu à beira do rio, há 
tantos anos. 

Todo coração faminto será 
alimentado e aqueles que O 
buscam, O encontrarão. (Lucas 
1:53; Mateus 7:8). Pratica-
mente em todos os lugares 
vemos jovens que nos trazem 
recordações daquele rapaz que 
encontramos à beira do rio. 
Eles também buscam espe-
rança, verdade e um propósito 
na vida. O Deus de amor está 
esperando para entrar em suas 
vidas, e nós Lhe pedimos que 
nos ajude a conduzir muitos a 
Ele. 
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CAPTOU A
MENSAGEM?

O químico Charles Thaxton defende 
com convicção a tese denominada 
“Design Inteligente”. Em termos sim-
ples, seu argumento é o seguinte: O 
DNA, a base da vida, é uma mensagem 
contendo informações codificadas em 
uma formação helicoidal dupla. Não é 
semelhante a uma mensagem. É uma 
mensagem. A molécula em si é uma 
estrutura complexa e elaborada que 
constitui uma mensagem. Ora, se há 
mensagem, significa que algum tipo de 
inteligência teve que criá-la. “Sabemos, 
pela experiência, que onde há um pro-
jeto, houve um projetista” —  Thaxton 
conclui.
 
Anotação de rodapé : Charles B. Thaxton, 
Walter L. Bradley, e Roger L. Olsen, The Mystery 
of Life’s Origin. (Dallas: Lewis e Stanley, 1984).
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A possibilidade da vida se 
originar por obra do acaso 
é a mesma de um dicio-
nário ser o resultado da 
explosão numa tipografia.

—Edwin Conklin 
(1863-1952), zoólogo 

americano

Não acreditarei ter o uni-
verso sido formado por 
um encontro fortuito de 
átomos, mais do que 
creria ser a combinação 
aleatória das letras do alfa-
beto gerar um engenhoso 
tratado de Filosofia .

—Jonathan Swift 
(1667-1745),  Escritor 

irlandês nacionalizado 
inglês  

Posso provar Deus esta-
tisticamente! Tomemos 
com exemplo o corpo 
humano. As chances de 
todas as funções do indi-
víduo simplesmente se 
processarem por acaso é 
uma monstruosidade esta-
tística!

—George Gallup 
(1901-1984), Estatístico 

 Americano

Tudo que eu vi me ensina a confiar ao Criador 
tudo que não vi. 

—Ralph Waldo Emerson

A criatividade de Deus foi muito além do mínimo 
requerido para que o trabalho seja concluído. As 
borboletas nas florestas tropicais, raramente vistas 
pelos olhos humanos, são belezas estonteantes. A 
delicada transparência de uma urtiga-do-mar e 
de um beija-flor são incomparáveis.

—LeRoy Koopman
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Como encontrar a 
vontade de Deus 

Os requisitos — submeter-se à 
vontade do Senhor:
Lucas 22:42
João 5:30
João 6: 38
João 7:17
Romanos 12:1-2 

O primeiro lugar onde procurar a 
vontade de Deus: a Sua Palavra:
Salmo 119:105
Salmo 119:130
2 Timóteo 3:16

Às vezes, Deus revela a Sua 
vontade através de profecias e 
revelações:
1 Reis 19:12
Ezequiel 3: 10-11
Atos 10:19-20

Ele também pode dar instruções 
através de sonhos:
Jó 33 : 15 -17
Gênesis 15 : 12–16
Gênesis  20: 2-7
Gênesis 31: 22-24
Mateus 1:20-21
Mateus 1:20–21

Buscar orientação de conselhei-
ros inspirados por Deus:
Provérbios 11:14
Provérbios 15:22
2 Coríntios 13:1

Considerar circunstâncias 
óbvias:
2 Samuel 5:22–25
Marcos 14:12–16
1 Reis 17:1-9

Pedir sinais confirmatórios:
Gênesis 24:14
1 Samuel 14:8–10le
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É DIZER “SIM” 
PARA ELE!
David Brandt Berg

A MELHOR 
MANEIRA DE 

ENCONTRAR A 
VONTADE DE DEUS

Deus pode nos dar opções, mas só 
Ele sabe qual é a melhor. Além disso Ele 
também só quer o que vai ser bom para 
você e para os outros. Sendo assim, o 
mais sensato é aprender a sempre con-
sultar o Senhor.

O primeiro requerimento para des-
cobrir o que é que Deus quer é não 
ter vontades próprias. Precisamos sub-
meter os nossos corpos, mentes e von-
tades a Ele, para que Ele possa superar 
nossas idéias pré-concebidas. Somente 
então conhecermos “a boa, agradável 
e perfeita vontade de Deus” (Romanos 
12:1–2).

Se você é filho de Deus e está dei-
xando que Ele faça as escolhas, o que 
você acha que Ele escolherá para você? 
O que mais o beneficiará — a melhor 
escolha! 

Ele sabe, ama e zela;

A Sua verdade nada pode ofuscar

Ele reserva o melhor àqueles

Que O deixam optar. 



Minha Criação Especial 
Lembro de quando o criei e o grande zelo e 

atenção especial que dispensei. Escolhi a dedo 
cada talento, cada característica, cada fibra do 
seu ser, as combinações e proporções foram 
exatas e perfeitamente sincronizadas para que 
o Meu propósito fosse alcançado.

Lembro-Me também do momento em que 
soprei em você o alento da vida. Tão intenso 
foi o amor gerado que não pude Me conter. Eu 
sabia a alegria que você Me traria e às vidas que 
tocaria durante a sua grande jornada da vida.

Meus olhos têm estado sobre você desde 
do principio. Tenho estado com você a cada 
passo do caminho, observado e cuidado de 
você. Você nunca esteve fora da Minha vista.

Eu o amarei por toda a eternidade. Ouça no 
seu coração a Minha voz e Eu lhe mostrarei o 
Meu grande amor por você, o qual é maior que 
o oceano e vai além do horizonte. Nem mesmo 
todo o universo pode conter o Meu amor por 
você. Ele excede a todo entendimento e ultra-
passa o infinito e a eternidade!  

Com Amor, Jesus


